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APRESENTAÇÃO

No quarto volume deste e-book abrangente das áreas de Letras, Linguísticas e 
Artes, o leitor encontrará uma possibilidade de textos capazes de problematizar sua 
intervenção como agente protagonista e pesquisador, pois em cada reflexão são 
apontados inúmeros caminhos capazes de direcionar o leitor atento a problematizar 
sua proficiência e autonomia. Todo esse caminho discursivo se concretiza nas 
reflexões dos vinte e oito capítulos, que, certamente, contribuirão com a ampliação 
do leitor.

No primeiro capítulo, a autora relaciona a formação identitária visual dos alunos 
diante das influências do imaginário e do cotidiano escolar. No segundo capítulo, 
a temática do letramento em língua portuguesa para a pessoa surda representa 
o foco. No terceiro capítulo, discute-se a poética no curso de dança, por meio do 
livro de artista. No quarto capítulo, os autores analisam a construção da identidade, 
baseando-se em uma investigação de cunho analítico.

No quinto capítulo, são reconstruídos os percursos em torno da memória, 
sobretudo, do termo reza. No sexto capítulo, os modos de organização da linguagem 
artística dança são problematizados a partir das reflexões reveladas ao longo do 
estudo. No sétimo capítulo, os autores analisam o multiculturalismo e a aquisição 
de um novo idioma. No oitavo capítulo, a concepção à especialidade autismo é 
analisada na relação com os envolvidos no espaço escolar.

No nono capítulo, o contexto do Brasil quinhentista é apresentado a partir de 
uma análise historiográfica linguística. No décimo capítulo, a leitura é problematizada 
nos espaços do livro e das novas tecnologias digitais inseridas nos contextos de 
ensino. No décimo primeiro capítulo, o autor traz para a sala de aula as reflexões de 
Bakhtin, reafirmando a necessidade propositiva de utilização do autor no processo 
de ensino e aprendizagem na escola. No décimo segundo capítulo, é analisada 
a grotescalização da linguagem cômica europeia e a cultura cômica brasileira 
contemporânea.

No décimo terceiro capítulo, a autora analisa uma obra literária, apresentando 
questões sobre a personagem principal. No décimo quarto capítulo, o autor reflete, 
a partir de uma obra literária, além de problematizar questões e propor a ampliação 
de olhares sobre o texto literário. No décimo quinto capítulo, a autora rediscute 
a importância da Arte na educação infantil. No décimo sexto capítulo, a autora 
estabelece um processo de compreensão em dança, associando-o com os demais 
elementos na arte do movimento.

No décimo sétimo capítulo, a autora amplia a visão dos leitores sobre processos 
criativos em Rede Digital. No décimo oitavo capítulo, a autora coloca em destaque a 
presença do professor e do Ser professor. No décimo nono capítulo, há a proposição 
de um diálogo harmônico com uma ópera. No vigésimo capítulo, enfatiza-se a 
importância do ensino de Arte na Educação de Jovens e Adultos.



No vigésimo primeiro capítulo, as autoras refletem como a noção de sujeito 
foi sendo construída nos estudos linguísticos. No vigésimo segundo capítulo, as 
autoras abordam a educação informal como possibilidade de interação afetiva entre 
seis irmãos. No vigésimo terceiro capítulo, os autores descrevem as vivências de 
estudantes e, para isso, utilizam a linguagem midiática. No vigésimo quarto capítulo, 
os autores analisam, reflexivamente, as criações poéticas investigadas.

No vigésimo quinto capítulo, a autora coloca em destaque dois idiomas no 
campo da discussão. No vigésimo sexto capítulo, os autores colocam em destaque 
a corporeidade de um povo indígena. No vigésimo sétimo capítulo, a autora 
discute conceitos essenciais para multimodalidade. E, por fim, no vigésimo oitavo 
e último capítulo, a autora apresenta reflexões sobre a importância da literatura 
para o desenvolvimento do ser humano em sua complexidade, bem como sobre 
a viabilidade de desenvolver um trabalho com gêneros textuais baseado no 
Interacionismo Sociodiscursivo, de Bronckart (2003), Schneuwly e Dolz (1999), 
como uma possibilidade de sistematização do ensino de literatura em língua inglesa.

No término desta sucinta apresentação ficam explícitos os múltiplos desejos de 
que todos os leitores tenham a oportunidade de investigar novos caminhos, sendo 
eles desejosos de encontrar as respostas para suas próprias indagações.

Ivan Vale de Sousa.
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MODOS ORGANIZATIVOS EM DANÇA: A 
VULNERABILIDADE COMO ESTRATÉGIA DE 

ATRAVESSAMENTOS 

CAPÍTULO 6

Adriana Bittencourt Machado
UFBA

Ireno Gomes da Silva Junior
UFBA

RESUMO: Neste presente artigo, interessa 
pensar na dança em que a estrutura e a 
organização se fazem tecendo na presentidade, 
assumindo a vulnerabilidade como estratégia 
de composição e de apresentação. A 
vulnerabilidade, portanto, se dá pelos 
atravessamentos que ocorrem entre a dança 
que está sendo feita e o público. É pensada, 
também, como uma potencialidade do corpo 
ao dançar, permitindo relações constantes. A 
dança que lida com a vulnerabilidade em sua 
feitura, assume o risco como pressuposto de sua 
organização. É uma dança que duvida do seu 
próprio jeito de se configurar porque questiona 
constantemente seu fazer.  A vulnerabilidade 
como estratégia de composição em dança lida 
com possíveis ocorrências, já que o corpo em 
estado de vulnerabilidade se abre para risco 
diante do desconhecido e o transforma em 
ação compositiva. A vulnerabilidade nesse 
modo de fazer dança, é escolha estratégica de 
composição, é intenção. 
PALAVRAS-CHAVE: Dança. Vulnerabilidade. 
Organização. Contexto

DANCE ORGANIZATIONAL MODES: 

VULNERABILITY AS A CROSSING 

STRATEGY

ABSTRACT: In this article, it is interesting 
to think in the dance which the structure and 
the organization are made weaving on the 
presentity assuming the vulnerability as a 
strategy of composition and presentation. The 
vulnerability, therefore, is given by the crossings 
which occurs between the dance that is being 
done and the public. It’s also thought as a 
potentiality of the body in dancing, allowing 
constant crossings. The dance that deal with the 
vulnerability in its workmanship, assumes the 
risk as an assumption of its organization. It’s a 
dance that doubt of your own way of configuring 
because it questions, constantly, her doing. The 
vulnerability as a strategy of composition in 
dance works with possible occurrences, since 
the body in state of vulnerability open himself 
to the risk that transform it in a composition 
element. The vulnerability, in this way of making 
dance, is a strategic choice of composition, it’s 
intentional.  
KEYWORDS: Dance. Vulnerability. 
Organization. Context

 
Quando a dança acontece, se configura, 

expõe sua organização. Assim, a forma como 
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se organiza no momento de sua apresentação implica em sua estrutura. A organização 
e a estrutura se vinculam como condição de construção de nexos de sentidos e 
possibilita a visualidade de sua aparência. Estrutura e organização, portanto, são 
indissociáveis em uma configuração de dança.

Neste sentido, a forma como a dança se organiza pressupõe um modo 
estrutural que não significa necessariamente rígido. Uma estrutura maleável, pois 
se configura, também, na cena. Esse tipo de fazer promove pensar que o corpo 
permite experienciar uma encruzilhada, através de fricções que podem ocorrer em 
sua relação com o público.  A vulnerabilidade como estratégia do corpo ao dançar 
convida o inesperado como propositor da dança.  

A dança que se faz  e que, portanto, dá a ver um corpo vulnerável, permite 
entrar em várias encruzilhadas que se transformam na própria condição de sua 
feitura, já que o corpo ao dançar expõe questões sobre os modos como a dança vai 
acontecendo.  O que se vê, nesse modo de fazer, são dramaturgias singulares que 
se constroem na ação de dançar e propicia uma sensação de que a dança adquire 
vida própria.   

Nessa perspectiva, a dança, em seu fazer, potencializa questionamentos sobre 
sua existência, permitindo que o público, também, questione.   Imprime uma ação 
política no campo da dança, já que “[...] reconfigurar a paisagem do perceptível e 
do pensável é modificar o território do possível e a distribuição das capacidades e 
incapacidades. “ (RANCIÈRE, 2014, p. 48 - 49) A vulnerabilidade, portanto, distorce 
os modos acomodados de se pensar e fazer dança. 

Ocorrem fricções, mas as mesmas estruturam esse modo de organização que 
aposta na vulnerabilidade como estratégia de criação em dança. Tais fricções são 
seduções para possíveis colaborações. Não se associam a um modo específico, pois 
não há como prever que tipo de colaboração ocorrerá quando a dança está sendo 
posta. O risco gerado pela vulnerabilidade do corpo promove fricções e tensões e, 
são resultantes das relações que ocorrem, ao mesmo tempo em que são ignições 
para as questões que se apresentam. Pôr em discussão a própria dança que está 
sendo configurada é atentar para o corpo em seu estado de vulnerabilidade. É se 
permitir vivenciar suas próprias contradições. Nesse sentido, é que se constata um 
posicionamento político nesse modo de fazer dança.

A política pressupõe a discordância, o conflito, a contradição. Quando todo 
mundo está de acordo [...], não é política, e quando cada um fica no seu canto ou 
só trata dos seus assuntos pessoais também não é política. A política nos reúne 
nos opondo [...]. (SPONVILLE, 2002) 

Interessa pensar na dança em que a estrutura e a organização se fazem 
se tecendo na presentidade, onde a vulnerabilidade é assumida como estratégia 
de composição e de configuração. A vulnerabilidade, portanto, se dá pelos 
atravessamentos que ocorrem entre a dança que está sendo feita e o público.

Pode-se pensar que há maior possibilidade de ocorrer imprevistos no processo 
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de construção/execução de configurações que apostam na vulnerabilidade como 
estratégia de composição, já que ao tentar prever as ocorrências, as mesmas 
não se submetem ao controle diante das possibilidades que emergem na cena. 
E podem se tornar elemento de composição.  Assim, é possível pensar que a 
imprevisibilidade promove a observação de ações e soluções como informações 
novas. Ocorrem variações e distinções em relação aos modos habituais do corpo 
gerando outras conexões, outros modos de organização e novas soluções. 

Há, por exemplo, composições onde a improvisação ocorre mediante regras 
ou propostas cênicas estipuladas anteriormente à apresentação, assim como 
há outras configurações cujas regras vão se configurando e se transformando 
no momento em que a dança está acontecendo. São soluções que ocorrem no 
momento da execução como dispositivos de organização e composição uma vez 
que há inúmeras possibilidades de se fazer dança.  (BITTENCOURT; SIEDLER, 
2012)

Dessa maneira, é possível observar que há organizações que se estruturam 
no processo de construção apostando nos atravessamentos e que podem acarretar 
possíveis encruzilhadas para o proponente, pelas relações que são estabelecidas no 
ato de sua apresentação. Há organizações, em dança, por exemplo, que se assumem 
como uma configuração provisória ou como um acontecimento, onde a singularidade 
se afasta do entendimento de algo incomum, inovador, para o entendimento do que 
não pode ser refeito. 

Não se trata de compor através de movimentos previstos, sequenciados e 
ordenados. O sujeito deste jeito de compor arrisca em suas investigações 
construir o seu próprio jeito de mover, já que apresenta a própria experiência 
com motivo de composição. Em algumas obras, o sujeito compõe a partir de uma 
organização coreográfica, mas essa organização é sempre móvel, se desdobra 
e se transforma na sua feitura. Assim, o sujeito cria sua dança em coerência com 
as emergências de suas relações com o contexto. Como cada contexto constitui 
uma experiência diferente em cada sujeito, suas danças são sempre diferentes, 
carregam suas singularidades. (SCHWAB, 2016, p. 36)

A dança que se compõe tendo como premissa um corpo vulnerável, porque 
não se apoia em um modo de fazer que controla as ocorrências do contexto onde 
acontece, mas brinca com o risco de não ter respostas antecipadas, aposta na 
retroalimentação através dos atravessamentos entre o corpo que dança e o público. 
Não prescinde da possibilidade de afetar e ser afetada. Uma espécie de textura 
compositiva co-relacional que vai ganhando forma.

Nesse fazer, afastado do equilíbrio, a irreversibilidade impede o rastreamento 
do que já foi feito assim como não assegura resultantes futuras. A autonomia 
gerada na condição de não-equilíbrio permite, apenas, a probabilidade pelas 
correlações de conjunto. Em uma composição onde não há soluções antecipadas, 
mas ocorrem no fazer, onde o exercício compositivo não é linear, a incerteza se 
apresenta como risco criativo exigindo uma atenção contínua.  (BITTENCOURT; 
SIEDLER, 2012)

A vulnerabilidade permite atravessamentos no momento em que a dança 
acontece, e não se aproxima do entendimento de fragilidade no sentido de fraqueza 
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ou sem ação, mas, de uma tomada de posição artística-política na configuração da 
dança. De todo modo, o corpo está em constante relação e vulnerável no sentido de 
afetar e ser afetado, se permite a muitos atravessamentos.

O poder de ser afetado não se mantém sempre constante, nem sob todos os 
pontos de vista. Na verdade Spinoza sugere que a relação que caracteriza um 
modo existente no seu conjunto é dotada de uma espécie de elasticidade. Mais 
do que isso, sua composição passa por tantos momentos, assim também como 
sua decomposição, que podemos quase dizer que um modo muda de corpo 
ou de relação quando sai da infância ou quando entra na velhice. Crescimento, 
envelhecimento, doença: é difícil reconhecer o mesmo indivíduo, mais do que 
isso, será que é o mesmo indivíduo? Estas mudanças, insensíveis ou bruscas, na 
relação que caracteriza um corpo, podemos constata-las também no seu poder 
de ser afetado, como se poder e relação usufruíssem de uma margem, de um 
limite, no qual se formam e se deformam. (DELEUZE, S/D, p. 141)

Trata-se de afetar e ser afetado1. Logo, essa dança se articula aproximando 
o público e produzindo fissuras em sua organização e em sua estrutura, porque 
a produção de sua materialidade ocorre provocando questões, o que implica que 
o contexto se faz como uma configuração provisória entre a dança e o público, 
possibilitando, assim, a ocorrência dos afetos.

O contexto não é um recipiente povoado por coisas que o conformam; o contexto 
está sempre mudando, porque o conjunto de coisas que o forma também se 
transforma. As atualizações são contínuas, articulatórias e descentradas, uma 
vez que o trânsito permanente instabiliza as noções de dentro e fora. Assim, o 
contexto e tudo o que o forma passam a ser lidos como estados transitórios, em 
um fluxo permanente de mudanças. (KATZ, 2010, p. 21)

SOBRE A VULNERABILIDADE E O RISCO 

O jeito de fazer dança que este estudo se interessa, está atrelado às 
possibilidades que ocorrem pela vulnerabilidade quando o corpo dança. A 
vulnerabilidade se encontra vinculada ao risco, já que expõe o corpo no ato da 
apresentação. O risco é resposta e intenção, simultâneas, quando o corpo se dá a 
ver estando vulnerável.  Nessa perspectiva, o tipo de organização que ocorre em 
forma de dança atenta para a vulnerabilidade como estratégia de composição.  

Pode-se pensar que a dança expõe uma característica inexorável do corpo: a 
complexidade. Pensar que o corpo está sempre em relação com o ambiente, de 
modo que o fluxo das transformações não cessa, faz compreender que não há 
certezas absolutas presente durante suas ações. Instabilidades podem ocorrer em 
suas interações exigindo auto-organizações. O corpo, quando dança compondo 
informações que se organizam durante sua apresentação, também está sujeito 
a algum tipo de imprevisibilidade que pode resultar em risco à coerência da 
configuração. Dificuldades em executar movimentos automatizados, relações 
que não se desenvolvem mediante as expectativas do dançarino no instante 
da improvisação, problemas na parte técnica do local da apresentação, são 
entendidas como informações não previstas durante a execução da dança, entre 
tantas outras, que não podem ser dimensionadas. O corpo que dança terá que 

1. “O corpo humano pode ser afetado de muitas maneiras pelas quais sua potência de agir é aumentada ou dimi-
nuída, enquanto outras tantas não tornam sua potência de agir, nem maior nem menor” (SPINOZA, 2016, p. 99).
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se reorganizar frente às informações não previstas (frente às situações “novas”) já 
que não se pode descartar a possibilidade de uma informação (uma ocorrência) 
prejudicar a lógica da configuração de modo que a incapacidade de reorganização 
se apresente como falha, ao invés de uma solução de complexidade. (SIEDLER, 
2011, p. 12)

Se o corpo que dança configura suas lógicas de criação ao dançar por meio do 
risco em seu fazer, esta premissa evidencia a instauração2 da vulnerabilidade como 
princípio de composição em dança. A vulnerabilidade é tratada, aqui, como um jeito 
de fazer do corpo ao dançar e surge como uma forma de dá a ver às fragilidades do 
corpo. 

A fragilidade não se associa a uma  fraqueza impotente do corpo, mas como 
potência  inerente ao corpo, ao questionar a  própria feitura da dança que está 
sendo posta, proporcionando um processo de afetação aguçado e exposto ao risco, 
à incerteza3 e à dúvida ao dançar. Assim, trata-se de uma dança que duvida da sua 
própria configuração, o que expõe. Está aberta às possibilidades, às ocorrências que 
venham a ser estabelecidas em sua feitura.  

Assim, o corpo que dança, questiona a vulnerabilidade impressa em seu fazer, 
pois suas imagens geradas no dançar potencializam uma rede de afetos e geram 
um campo de afetação mais aguçado e se estabelece no fazer do corpo que dança a 
produção de imagens que afetam. Criam uma espécie de campo de atravessamentos 
a partir da dança que se faz, tendo o risco como condição para as ocorrências desse 
campo.  

A vulnerabilidade se associa ao risco pelas possibilidades que a dança 
apresenta em sua configuração. Uma dança que está aberta aos acontecimentos 
que podem ocorrer no corpo ao dançar pelo modo como se relaciona com o público, 
longe de diretrizes que indicam caminhos mais assegurados.  Arrisca na ação de 
dançar a ausência do controle pela relação que acontece no contexto, uma vez que 
o observador passa a ser convocado a dançar junto, torna-se, portanto, participante 
e co-autor da dança. 

A vulnerabilidade não pode ser tratada como algo que despotencializa o corpo 
ao dançar, pois a exposição e o estado de risco constante no corpo se apresentam 

2. “No livro Les Différents Modes d’existence, Étienne Souriau deu forma, no final dos anos 1930 e numa linguagem 
por vezes empolada, a uma metafísica que visava dar acolhida justamente a esses seres dos quais não se pode 
dizer com precisão se existem ou não segundo os parâmetros e gabaritos de que dispomos. Pois, em princípio, 
nenhum ser tem substância em si, e, para subsistir, ele deve ser instaurado. Assim, antes mesmo de tentar um 
inventário dos seres segundo seus diferentes modos de existência, Souriau postula uma certa arte de existir, de 
instaurar a existência. Para que um ser, coisa, pessoa, obra, conquiste existência, não apenas exista, é preciso que 
ele seja instaurado. A instauração não é um ato solene, cerimonial, institucional, como quer a linguagem comum, 
mas um processo que eleva o existente a um patamar de realidade e esplendor próprios – “patuidade”, diziam os 
medievais. Instaurar significa menos criar pela primeira vez do que estabelecer “espiritualmente” uma coisa, garan-
tir-lhe uma “realidade” em seu gênero próprio”.  (PELBART, 2014, p. 250)
3. “Diante da incerteza a auto-organização é condição necessária para promover mudanças nas conexões entre 
corpo e ambiente, anunciada por estruturas dissipativas: novas estruturas, outras relações que se organizam em 
conjunto e resvalam em outras possibilidades de configuração. Ao lidar com a incerteza corre-se o risco em ter que 
lidar com um nível alto de instabilidade, ao ponto de bifurcar suas organizações produzindo novos arranjos, novas 
estruturas, encaminhando a configuração para outros estados de organização”. (SIEDLER, 2011, p. 117-118)
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como acontecimentos que se visibilizam pelas imagens dos corpos em sua própria 
ação de dançar. Imagens que geram significados e, também, se apresentam enquanto 
afetos. Portanto, as lógicas estabelecidas neste tipo de fazer primam pelo corpo em 
sua potência de criação e de exposição, para proporcionar um campo de afetação. 

Nesta perspectiva, a vulnerabilidade, a fragilidade, o risco, a exposição, a 
dúvida, se organizam de forma cruzada e entrelaçada no fazer do corpo ao dançar. 
Seus sentidos se retroalimentam quando apontados no corpo e, assim, se estabelece 
uma forma de problematização: um corpo vulnerável em dança. Um corpo que se 
expõe às possibilidades que podem acontecer em sua ação de dança.  É um tipo de 
exposição que se apresenta como uma escolha: como um posicionamento do corpo 
que dança. 

CONSIDERAÇÕES 

Pensar que esse modo de fazer dança onde a vulnerabilidade é estratégia de 
ação em cena, permite muitos atravessamentos pelos afetos que ocorrem e que se 
alimentam de inquietações.

Por muito tempo, entendeu-se que uma dança seria um conjunto de passos 
ordenados sob certa lógica narrativa por um autor (coreógrafo) que o ensinava a 
executores devidamente treinados (bailarinos) aos quais caberia, então, realizá-
lo em público. Aos poucos, essa equação não apenas foi-se redesenhando como 
também aos seus termos, redefinindo-se, assim, o próprio entendimento de dança 
correspondente, não como meras substituições conceituais ou procedimentais, 
brotadas por geração espontânea, como sugerem as narrativas historiográficas 
forjadas como encadeamentos lineares dos fatos, mas como sínteses transitórias 
de processos interativos irreversíveis entre todos os temas da cultura humana (não 
apenas da dança) e cuja complexidade não permite identificar início, trajetória ou 
os sujeitos envolvidos. (BRITO, 2011)

Tendo a inquietude e a necessidade de questões como pressupostos desse 
tipo de fazer, os atravessamentos que ocorrem no contexto dança-público, geram 
organizações não previstas e estruturas maleáveis, pois o corpo enuncia a 
vulnerabilidade como condição de um jeito de dizer. 

No campo da criação artística, propostas seguem um procedimento onde a 
organização da ação-pensamento possa resistir à soberania do “já determinado” 
e possa trabalhar relacionando-se com o indeterminado, com o imprevisível. 
As experimentações rumam para um processo de investigação muito aberto. 
Não se trata de uma situação sem exercício de poder, mas de um ambiente 
onde também seja possível o acolhimento das diferenças que fazem parte de 
qualquer processo de construção e produção de conhecimento. Sem buscar 
uma equalização de pensamentos, o investimento se dá na criação de questões 
capazes de se enunciarem como atos de fala. (SETENTA, 2008, p. 63)

É nessa perspectiva que a vulnerabilidade em dança se anuncia, tendo como 
foco de investigação o corpo enquanto problematizador de questões. Um modo 
de instauração tanto da vulnerabilidade, quanto do risco. Uma dança que se se 
instaura pela vulnerabilidade e que se insere na potência da dúvida e na insistência 
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da questão. Carne exposta: imagens de afecções. Pressupostos necessários para 
o modo que se aposta, aqui, de se fazer dança. Afinal, apostar já é um risco, ainda 
mais em uma dança que se faz e se expõe na vulnerabilidade. 
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